
N
oventa pacientes de Tangará da Serra 
realizam hoje, dia 05 de junho, os exames 
gratuitos contra os cânceres de colo de 
útero (Papanicolau) e próstata. A triagem, 

que selecionou as pessoas que serão beneficiadas com o 
atendimento, aconteceu no último dia 20 e foi promovida 
pelo Lions Clube de Tangará da Serra. Os exames serão 
realizados por uma equipe do Hospital de Câncer de 
Barretos-SP, através da Unidade Móvel do Hospital de 
Câncer de Barretos, da Fundação Pio XII. A consulta será 
destinada a 40 homens de idade entre 50 a 69 anos, e 50 
mulheres de qualquer idade, com vida sexual ativa.

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

Carreta do Câncer em Tangará da Serra

BASTIDORESDAPOLÍTICA

Vestibular Em Tangará Resultado final
Mais de 17 mil candidatos 

realizarão neste domingo, 9 de 
junho, a prova do Concurso 
Vestibular 2019/2 da Universi-
dade do Estado de Mato Grosso 
(Unemat), para ingresso no se-
gundo semestre deste ano. Esta 
edição oferta 3.020 vagas em 72 
cursos, distribuídos em 16 mu-
nicípios do Estado.

Dos 17 mil candidatos, 
1200 realizarão a prova do 
vestibular da Unemat em Tan-
gará da Serra, sendo que 1014 
concorrerão para os nove cur-
sos ofertados no campus. Os 
portões dos estabelecimentos 
de aplicação de provas serão 
fechados, impreterivelmente, 
às 8 horas.

O resultado final do ves-
tibular promovido pela Une-
mat será divulgado a partir 
do dia 26 de julho. O período 
letivo terá início no dia 5 de 
agosto. Todas as informações 
sobre as etapas do Vestibu-
lar e seus editais podem ser 
acessadas em: http://vestibu-
lar.unemat.br/.

Bom trabalho 
Rogério Silva lembrou que 

a ambulância conquistada pelo 
Município é uma em um total 
de 10 que foram entregues na 
região. “Essa ambulância será 
de grande valia para atender o 
Município, de modo que irá de-
safogar os anseios dos serviços 
relacionados à Saúde”, frisou o 
parlamentar.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Curva da Nilo Torres
As obras de recuperação na 

Avenida Nilo Torres, na curva que dá 
acesso a Linha 12, tem sido motivo de 
reclamação entre a população. Nessa 
semana, o DS foi procurado por um 
leitor que afirmou estar indignado 
com a obra, que está parada. Segundo 
ele, tem comerciante mudando de 
endereço devido à intensa poeira no 
local. 

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Ambulância 
Fábio Junqueira realizou a 

entrega de mais uma ambulân-
cia zero quilômetro para a Se-
cretaria Municipal de Saúde. A 
entrega foi feita na presença da 
Secretária Dienifer Magalhães 
Feix e do Vereador Rogério Sil-
va, que conquistou o veículo 
no período em que atuou como 
Deputado Federal.

Em Nova Olímpia
O Governo de Nova Olím-

pia também entregou na úl-
tima segunda-feira, 03, dois 
veículos para a Saúde, sendo 
uma Van modelo Fiat Du-
cato com 16 lugares para o 
transporte de pacientes para 
Cuiabá, e um Fiat Strada 
para atividades da Secretaria 
de Saúde do Município.  
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ARTIGO

Era um homem magro, alto, místico e misterioso. Andava pelos 
vilarejos, percorria distâncias, levava fé, esperança e pregava a 
Palavra do Senhor. De longe, quando o viam, logo a ele recorriam; e 
este, prontamente, os socorria. Pouco dele sabiam. Corriam histórias 
mirabolantes sobre este jovem frade, vestido de marrom, com uma 
corda amarrada à cintura, acompanhado de um Santo Rosário. 
Certo dia, retornando da África, o navio em que estava naufragou, e 
inexplicavelmente, sobreviveu entre os destroços da tragédia. Morava 
em Pádua (Itália), mas pelo sotaque, sabiam que era português. 
Investigando-o, descobriram que ele se chamava Fernando, da família 
dos Bulhões e Taveira de Azevedo, nobres da Casa Real lusitana. 
Renunciou títulos, bens e heranças para se entregar ao sacerdócio, 
servindo aos desígnios de Deus. Ao ser ordenado, assumiu a 
denominação de Frei Fernando. Entrementes, sonhava conhecer São 
Francisco de Assis, personalidade à qual tinha extrema admiração, 
e tempos depois, fora convidado pelo próprio a entrar para a Ordem 
dos Franciscanos. A partir de então, o jovem Fernando de Bulhões 
resolve trocar de nome, passando a se chamar Antônio, em adoração 
a Santo Antão de Abade, considerado ‘Pai dos Monges’. Uma vez, 
havia um rapaz morando numa casa, sozinho, isolado pelo fato de ser 
leproso. Todos dele tinham medo, e o evitavam, pois a enfermidade 
era contagiosa. Visitando-o, Frei Fernando abençoou-o e a doença foi 
extirpada. Ninguém acreditava no ocorrido. Como poderia alguém 
se aproximar de um portador de lepra em estado avançado e não 
ser contaminado? E ainda por cima, curá-lo. Santo Antônio detinha 
extraordinária maestria com as palavras, e multidões se formavam para 
ouvir suas pregações. Por onde passava, conglomerados se juntavam 
ao seu redor para pedir-lhe bênçãos e graças. Um dia, apregoando 
às margens de um rio, alguns dos presentes começaram a gritar, 
chamando-o de charlatão, virando as costas e abandonando o local. 
Incomodado com o descaso, Santo Antônio ergueu os braços, apontou 

os dedos para as águas e pediu que 
todos olhassem naquela direção. 
Enigmaticamente, os peixes 
começaram a saltar do flúmen, 
organizando-se um a um, em 
ordem crescente, do menor para 
o maior. Todos ficaram encantados 
com o fenômeno, conhecido 
como ‘Milagre do Sermão dos 

Peixes’, lembrado até hoje. Santo Antônio de Lisboa detinha o poder de 
bilocação, ou seja, estar em dois lugares ao mesmo tempo. Vários são os 
relatos de pessoas que viram Santo Antônio em diferentes territórios, 
simultaneamente. Noutra ocasião, St. Antônio doou todos os pães da 
abadia para os necessitados. Desesperado, o padeiro preocupou-se como 
iria alimentar os religiosos que a pouco viriam. Neste instante, Santo 
Antônio pede que o mesmo olhasse novamente a cesta; e num ato benesse, 
surgiram dezenas de pães no balaio, subitamente. Os que frequentam as 
comunidades dedicadas a Santo Antônio, muito provavelmente já tenham 
visto ou presenciado a tradicional distribuição do ‘Pãozinho de Santo 
Antônio’, ao fim das celebrações. Santo Antônio de Pádua dedicou toda a 
vida aos enfermos, pobres e desamparados. Com saúde debilitada, faleceu 
precocemente, em 13 de junho de 1231, aos 36 anos. Minutos após sua 
morte, os sinos da Catedral começaram a tocar sozinhos, misteriosamente. 
Numa noite de chuva, com velas nas mãos, centenas de fiéis se aglomeravam 
em frente à igreja, chorando a morte de um dos maiores e mais populares 
Santos da história do Catolicismo. Em vista da quantidade de milagres, Santo 
Antônio foi canonizado em tempo recorde, apenas onze meses após sua 
partida. Aos apaixonados pela cinematografia, recomendo o longa-metragem 
‘Antonio, Guerriero di Dio’ (Antônio, Guerreiro de Deus), versão italiana 
traduzida para nosso país como ‘Santo Antônio de Pádua’. No Brasil, o Dia 
dos Namorados (12 de Junho) é comemorado na véspera do Dia de Santo 
Antônio (13 de Junho), em sua alusão, considerado e testemunhado por 
muitos como Santo Casamenteiro. Protetor das famílias, dos comerciantes, 
dos objetos perdidos e de seus devotos, Santo Antônio de Lisboa faz parte 
da religião e da cultura nacional, presente nas festas juninas e em diversos 
lares brasileiros. Inúmeras pessoas, ruas, praças, empresas e instituições 
levam seu nome, homenageando-o pelo mundo. Viva Santo Antônio de 
Pádua! Viva!  

Sílvio Tamura. Santo Antônio, querido amigo, muitíssimo obrigado, 
mais uma vez.

ANTONIO, 
GUERRIERO DI DIO
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conglomerados se 
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bênçãos e graças


